
I 
Ha diveisas moradas na c a ' 
sa de meu Pae; te assim 
nào fosse, eu ü vos teria di-
te: eu parto para preparam» 
o togar e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTIRE1 e vás 
tomareis a mim. 
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N Cisa do Pae é o Universo; 
as diferentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e ottérecem aos es-
píritos Incamados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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A d e s v e n t u r a r e a l 

Todos faltem de desventu-
ra, todos a têm experimen-
tado e julgam conhecer-lhe 
o múltiplo caracter. Eu ve-
nho dizer-vos que quasi to-
dos se enganam, e que a des-
ventura real não é o que os 
homens, isto é, os infelizes, 
suppõein. Elles a veem na 
miséria, na chaminé sem fo 
go, no credor que ameaça, 
no berço vasio do anjo que 
sorria, nas lagrimas pungen-
tes, no esquife que se acom-
panha com a fronte descober-
ta e o coração confrangido, 
na angustia da traição, na 
desnudez do orgulho, que pro-
cura enroupar-se de purpura 
e no entanto occulta a nu-
dez nos andrajos da vaidade. 
Tudo isso, e muitas cousas 
mais ainda, chama-se desven-
tura na linguagem humana 
Sim, é desgraça para quem 
não vê si não o presente; 
mas a verdadeira desgraça 
está nas conseqüências de 
uma cousa mais do que na 
própria cousa. Dizei-me si o 
acontecimento mais feliz mo-
mentaneamente, mas seguido 
de conseqüências funestas, 
não é na realidade mais in-
feliz do que aquelle que 
causa a principio uma forte 
contrariedade e acaba produ-
zindo o bem? Dizei-me si o 
temporal que quebra os ar-
voredos, mas saneia o ar-
dissipando os miasmas insa 
lubres causadores da morte, 
não é antes uma felicidade 
do que uma desgraça? 

Para julgar de uma cousa 
é preciso vel-a nas suas con-
seqüências. Assim, para o 
homem apreciar o que é re-
almente bom ou mau, é-lhe 
mister transportar-se para o 
além desta vida, onde as 
consequencics se fazem sen-
tir ; ora, tudo quanto se cha-
ma desgraça, segundo o seu 
prisma obscuro, cessa com a 
vida terreal e acha a respe-
ctiva compensação na vida 
futura. 

Vou revelar-vos a desdita 
sob novo aspecto, sob uma 
fôrma bella e florida, que a-
colheis e desejaes com todas 
as forças da vossa alma en 
ganada. A desgraça é a ale-
gria, o prazer, o ruido, a vã 
agitação, a louca satisfação 

da vaidade, tudo que faz ca-
lar a consciência, que com-
prime a aeção do pensamen-
to e fecha os olhos do ho-
mem sobre o seu futuro; a 
desventura é o opio do es-
quecimento que invocaes 
com todas as forças. 

Confiae, pois, vós, que cho-
raes! Tremei, vòs que rides, 
se vosso corpo está satisfei-
to I Não se engana a Deus, 
nem se escapa ao destino; e 
as provas, credoras mais im-
placáveis do que a matilha 
desatrelada pela miséria, es-
preitam o vosso repouso fal-
laz para vos mergulhar re-
pentinamente na agonia da 
verdadeira infilicidade : aquel-
la que surprehende a alma 
enfraquecida pela indifferen-
ça e pelo egoismo. 

Que o Espiritismo vos es-
clareça, pois, e restabeleça 
em seu devido logar a verda-
de e o erro, tão singularmente 
desfigurados pela vossa ce-
gueira ! Então combatereis 
como bravos soldados, que, 
longe de fugir ao perigo, pre-
ferem as luctas arriscadas á 
paz, que lhes não pôde dar 
acesso, nem gloria. 

Que importa ao soldado 
perder no tumulto bagagens, 
armas e fardamento, comtan-
to que saia vencedor e glo-
rioso? Que importa ao que 
tem fé no futuro deixar no 
campo de batalha da vida 
a fortuna e a veste da 
carne, comtanto que sua al-
ma entre radiosa no reino 
celeste? (DELPHINA DE GI-
RARDIN—Paris, 1861.) 

KARDEC—O EVANOELHO 

f ormicida Campeão 
LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se sem agua e sem fogo 

A C A R I D A D E 
" T T 

A caridade é a virtude mais 
sublime, a virtude que mais 
approxima o homem de Deus. 
E' por meio d'ella, que vamos 
soccorrer os necessitados do 
pão, do abrigq, do trabalho, 
muitas vezes trabalhando in-
cessantemente até encontrar o 
nosso desêjo, desêjo este de 
protecção, de indulgência e 
de perseverança. Practicar a 
caridade não é sómente repar-
tir com os pobres as migalhas 
que nos sobram, mas também 
aconselhar e amar o próximo. 
Praticar a caridade não é dar 
esmola com ostentação, afim 
de todos saberem, afim de 

humilhar o beneficiado, por-
que similhaute acto n io passa 
de orgulho, de maldade e hy-
pocrisia, qualidades estas re-
futadas pela religião e moral, 
mas saber proteger a susce-
ptibilidade do beneficiado, dis-
simular o beneficio para que 
qualquer apparência não lhe 
possa abalar e augmentar o 
soffrimento. 

Os que assim practicam são 
puramente generosos e muni-
ficientes visto que sabem não 
só esconder a mágua dos in-
digentes, como também su-
brahir á morte muitos desgra-
çados órphans que nasceram 
e vivem na pobreza. Praticar a 
caridade é ir buscar nos ca-
tres escuros aquelles que sof-
frem, que soffrem apparentan-
do discreção, mas que pas-
sam resignadamente incógni-
tos e opprimidos tranzes. 

Esta é a pobreza que mais 
merece o auxilio de uma-bol-
sa munificente que de quan-
do em quando se abra para 
alliviar-lhe a dôr. Conhecem-
se muitas d'essas pobrezas e 
repara-se ás vezes, que mui-
tas mãos caritativas as vão 
supprir do que lhes falta. E' 
commovente jutgá-lo e mais 
commovente ainda os que as-
sim agem, practicando a ca-
ridade sem demonstração e 
buscando o contentamento de 
terem feito o bem. Quão bel-
lo não é o sentimento de a 
mar o próximo como a si mes-
mo, ajudando- o nos passos-
mais tristes da vida e alentan-
do-o para a vida futura? 

Caridade, virtude sublime 
que vae do retiro do tugúrio 
ao campo de batalha, ás of-
ficinas, aos hospitaes, ao cár-
cere, prevenindo-os de tudo, 
da fome, das doenças, do pe-
rigo do martyrio, dando-lhes 
o que tem, compartilhando-
Ihes do soffrer, pérdoando as 
injurias e affrontas dos incré-
dulos, é a fonte dominadora 
de todos os preceitos da re-
ligião e da moral, porque, on-
de ha a caridade, ha a resig-
nação, os sentimentos puros 
e nobres, e, onde os ha, rei-
na o amôr do próximo e o 
de Deus sôbre todas as cou-
sas. 

N. V. P. 

Cartel d "D Evangelista" 

( Continuação) 
Quando em artigo anterior 

nos referimos que, o realejo 
dos protestantes executa as 
mesmas musicas clássicos 
dos theologos catholicos, não 
avançamos uma inverdade; 
pois que, á cada linha, á ca-
da topico, á cada sentença das 
suas obras, encontramos o 
Diabo, Satanaz, Lucifer citados 
de envolta com os sacrosan-
tos nomes de Deus, Jesus 
Christo, resultando d'ahi uma 
salada de fructas saborosas 
regada com fel e vinagre, 
dando um péssimo sabor aci-
do-amargoso, insupportavet, 
intragavel. 

Mas, os theologos protes-
tantes, que, seja dito de pas-
sagem, somente referem-se aos 
nomes d'aquellas entidades 
phantasticas infernaes sem nos 
contarem as attribuições e 
funcções de cada uma. Faliam 
de oitiva, isto é, repetem te-
lephonicamente o que os seus 
professores theologos incu-
tem-lhes á martelladas pelo 
cerebro á dentro, com quem 
mette prégos em solados de 
botas e sapatos. Para que os 
leitores fiquem ao corrente 
da organisação do império in-
fernal, e quaes as attribuições 
dos seus espantalhos—Luci-
fer, Diabos, Satanaz, vamos 
extractar a nomenclatura e 
funcções de governo daquelles 
poderosos funccionarios do 
Inferno, segundo consta de 
um Grimonio do papa Hono-
rio, que os protestantes adap-
taram á sua theologia. Leia-
mos. 

DIABOS—Conjuncto dos 
seres infernaes que habitam 
os abysmos (em que polo, 
em que latitude do infinito se 
encontram?) sob a dependen 
cia e poder de Satanaz. o 
grande tutú dos protestantes 

O INFERNO está dividido 
como uma grande monarchia, 
na qual differentes classes de 
diabos, segundo sua especie 
e importancia, exercem um 
poderio mais ou menos sa-
liente. Ha alli príncipes, 
gran-duques, ministros, ge-
neraes, duques, condes, ba-
rões, etc., etc, (talqualmente 
o exercito papalino), ás or-
dens de taes personalidades 
figuram formidáveis hostes 
de diabos, que, embora de 
ultima cathegoria, demonstram 
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comtudo a sua perversidade, 
A eseala descendente em po-
deres é assim constituída; 
Lucifer, imperador; Belze-
buth, príncipe; Astarolh, gran-
duque. 

Estes são os poderes prin-
cipaes; ou por outra—o po*-
der executivo do império iiv-
fernal. Veem depois os espir 
ritos superiores em perver>-
sidade que são subordinados 
aos anteriores, e são; Luci-
fugo, primeiro ministro; j3a-
tanichia, grande gêneros A-
galiareth, grande geijgral; 
Fleurethy, tenente-general; 
Sargatanas, brigadeiro; Ne-
biros, marechal de campa 
Os seis grandes titulares aci-
ma referidos, dirigem, por seu 
poder, toda a potência infer-
nal exercida pelos espíritos 
immediatos. A's suas ordens 
e como emissários especiaes, 
acham-se trez espíritos, cuja 
occupação é : transmittir as 
ordens do ministério central,, 
sendo seus nomes: Miriorç, 
Betia e Anagaton. 

Estes grandes titulares têm 
ás suas ordens dezoito enti-
dades malévolas e são: Bael? 
Agar, Marbas, Prusias, A-
rimon, Barbatos, Buer, Gur 
satan, Botis,, Bathin, Pur-
san, Abigar, Loray, Ba-
le f ar, Foran, Ayperos, Nu-
beros e Glasyabolas. 

Todos estes diabos í m n ^ 
diatos do grande s imponen-
te Satanaz, o tutú dos theo-
logos catholicos e protestan-
tes mandam em três dos a<ji-
ma atados e suas respectivas 
hostes aguerridas e bem ar-
madas de unhas longas, den-
tes, espetos, tenazes, thesou-
ras, facões, canivetes, forca-
dos, grelhas, com que esfolam, 
esquartejam, tiram as pelles, 
arrancam o s cabellos, fio a 
fio, dos espíritos que têm a 
leviandade de não se impor-
tarem com as missas, confis-
sões, rozarios, leituras da Bí-
blia e, prophecias ordenadas 
pelos theologos de ambas as 
seitas. 

Assim fica de pé a nossa 
proposição de que o mesmo 
realejo serve, ora ao cattoli-
cismo romano, ora aos pro-
testantes' Aquelles executam 
as musicas: 

Vem cá, Bitú; Chegou, che-
gou, chegou: Maria Caçhu-
cha. Estes invertem a ordeni) 
mas são as mesmas: Maria 
Cachucha, Chegou chegou, 
chegou; Vem cá, Bitú,.. 

Ora, pregar os nomes de 
Deus e Jesus somente nos 
lábios e trazer o diabo no co-
ração, é, senão absurdo, a ma-
is rematada imbecilidade, a-
medrontando, idiotizando a 
humanidade; afim de vedar-
lhe a luz do Sói com uma pe-
neira de malhas largas 2 

(Contlnáa na 4a. pagina) 
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VOZ DO ALTO 
Communicação recebida a 
1 de Outubro p/p ás It,30 
da manhã. 

A pureza da matéria está 
unicamente na vontade fir-
me de não a contaminar com 
o peccado (sentido). 

Francisco de Assis, Luiz 
Gonzaga, Thereza de Jesus, 
etc. etc. foram outros tantos 
prototypos desta pureza phy-
sica, voluntaria, inissionaria, 

As prophecias dos 
Espíritos 

~JT 
Conferência lida no Federação Espirita Bra-
sileira, em 16 de Dezembro de 1926, por 

Almerindo Martins de Castro 

( Continuação) 

Carlos Lindberg, nascido em 
4 de Fevereiro de 1902, foi um 
predestinado, e a sua vida, na 
primeira infancia e nos coll» 
gios, é das mais originaes que 
imaginar se possa. 

Não succedeu diversamen- Não cabendo aqui minúcias 
maiores (e são copiosas), basta 
dizer que o divertimento pre-
dilecto da sua meninice era 

te com Jesus que, se fosse 
encoiraçado de matéria flui-
dica para resistir victoriosa-
mente ao peccado (sentidos), 
não teria tido nenhum méri-
to diante do Pae e do3 homens. 

construir balões e paraquedas 
de panns, equilibrados com pe-
dras ou pedaços de ferro e que 

A invulnerabilidade da ma- eram por elle attentamente a-
teria contra as tentações se companhados com o olhar du-
cousegue com a vontade e rante todo o tempo em que vaga-
não com o artificio. No se- Vam no ar. Grande era seu 
gundo caso eqüivale a atur- júbilo com os que demoravam 
dir os sentidos recorrendo a ; mais em cahir ou se distancia-
u m estratagem, um entorpe- i vam por sobre o casario. De-
cente. O espirito de Jesus j pois alçava sua bicycleta sobre 
não tinha necessidade nem a arvore de onde soltara os 
de artificio, nem de entor-
pecente. 

E' verdade que, pelo cou-
trario, Elle sentiu todas as 
angustias da matéria (carne, 
sangue, lagrimas) porque sob 
o envolucro existia o mais 
sensível dos Espíritos. 

Está demostrado que uma 
virgem submettida a uma o-
peração cirúrgica "delicada", 
soffre duplamente a angus-
tia physica-moral. mais que 
uma mulher não virgem. 

E a alma de Jesus tinha 
comsigo a pureza virginal. 

Todos' pois, nascemos pu-
ros, ainda que "heredo-syphi-
liticos-, a verdadeira conta-
minação começa no dia que 
caimos propositadamente 110 
gymneceu. 

0 gymneceo do Christo foi 
a CRUZ. 

Elle foi, portanto, o "VO-
LUNTÁRIO FILHO DO HO-
MEM", especialmente na es-
truetura Physica que se im-
poz para soffer a mais ter-
rível agonia, com o escopo 
único e divino de offertar a 
humanidade o espelho do mar-
tyrio mais refinado e subli-
me, meio como conquistar o 
esplendor dos Anjos, ou se-
ja a I I I Evolução: a Espiri-
tual. 

A PAZ DE JESUS SEJA 
COMVOSCO 

Mariano RANGO D'ARAG0NA 

Dr. LAMEIRA DE ANDRADE 
encarrega-se da confecção de: 
ESTATUTOS PARA CENTROS 

ESPIRITAS 
Caixa 2835 S. Paulo 

balões e paraquedas e assumia 
a attitude de quem manobrava 
um aeroplano, e quando a ho-
ra de ir para a escola vinha 
surprehendel-o assim, descia, e, 
rápido, pedalava os 3 kilome-
tros de distancia de casa ao col-
legio, indo sempre na dianteira 
dos condiscipulos. 

Mais tarde, a bicycleta foi 
substituída pelo motocyclo e 
este pelo automovel. Nunca 
soffreu um accidente. Vivendo 
para os seus estudos predilectos, 
nos quaes a mechanica era pri-
mordial, Lindberg jamais disper-
sou tempo nas banalidades dos 
bailes, cafés, flirts ou passeios 
futeis. E assim, cheio de cora-
gem e calma notai/eis, elle es-
tuda e se prepara para realisar 
o seü sonho de predestinado: 
voar sosinho. 

E, aos 25 annos de idade, 
com aquella alma ingênua que 
se conservou indemne das mal-
dades do mundo, esse homem-
menino assombrou os povos 
com a incrível proeza de voar 
durante 34 horas—SOSINHO— 
sem repouso, nem alimento. 

E, pode-se indagar, quem sug-
geriu a Carlos Lindberg o no-
me do seu avião Espirito de S. 
Luiz? Quem lhe deu a força, o 
tino, a resistencia para esse fei-
to até então sem precedente? 
Quem explicará— fóra do Espi-
ritismo—essa tensão de corpo 
e de Espirito, que é para nós 
outros incorporação ou assistên-
cia do Espaço, levando-o, me-
diumnisado quiçá, sem erro, nem 
desvio de róta, ao termino do 
itinerário ? 

Expliquem os negadores da 
predestinação e das doutrinas 

espiritas, por que motivo Car-
los Lindberg, quando soube es-
tar no aerodromo de Le Bour-
get, ainda não refeito da acção 
mediumnica, exclamou :—Isto 
é Parte? E eu fiz isto ?! 

expliquem principalmente 
porque da terra que primeiro 
esmagou a gloria de Bartholo-
meu de Gusmão nos veiu um 
Gago Coutinho, com o seu a-
dmiravel sextante-bussola, e sa-
hiu também o Saccadura Ca-
bral, que a morte colheu não 
se sabe onde! 

E expliquem também porque 
da Roma de Clemente XI, o 
verdadeiro causador da paixão 
e morte de Bartholomeu de 
Gusmão, nos veio visitar esse 
sorridente De Pinedo, e de lá 
também vieram buscar a mor-
te, o arrojado Sivori e esse in-
ditoso Del Prete,tão cheio de 
fé e cuja vida nã:> houve mis-
sa, nem rezas, nem viaticos que 
salvassem! 

Uns fadados para o exiro, 
applauso, vida gloria, outros pa-
ra desastres trágicos! 

A sabedoria de Deus paira por 
sobre a Verdade, velada ainda, 
mas os Espíritos dirão, a seu tem-
po. Não esqueçamos a promes-
sa do Christo, o Mestre, em João; 
XVI, 12-1): "F.u tenl o ainda 
muitas cousas que vos dizer,-
mas vós não as podeis supportar 
agora. 

Quando vier, porém, aquel-
le espirito de verdade, elle vos 
ensinará todas as verdades, por-
que elle não falará de si mes-
mo, mas dirá tudo o que tiver 
ouvido, e annunciar-vos-á as 
cousas que estão para vir". 

O Espiritismo já possue, em 
assumpto de prophecias. provas 
abundantíssimas de que os nos-
sos Guias, no Espaço acompa-
nham carinhosamente a marcha 
progressiva ascencional do nos-
so mundo e nos revelam, a seu 
tempo, todas as cousas que nos 
devem acontecer, boas ou más, 
de interesse publico ou privado. 

Não importa que o negati-
vismo recalcitre : desde a auro-
rada vida sobre o nosso mi-
nusculo globo terráqueo, a Ver-
dade existe e se mostra e resur-
ge soberana, inderogavel. 

Entre outros annuncios, a te-
legraphia sem tíioi foi também 
objecto de cogitações prophe-
ticas para os Espíritos, poisem 
1870, a uma pergunta sobre si 
o então actual systema viria a 
ser aperfeiçoado; um Espirito, 
pelo médium de—voz directa, 
miss Estelle Stead, respondeu 
affirmativamente, isto é, que as 
correntes electricas seriam trans-
mitiidas sem auxílios de fios 
metallicos. E acrescentou que 
um apparelho apropriado seria 
o transmissor de mensagens não 
só de um para outro local, 
mas de pensamentos de vivos 
para os mundos espirituaes. 

A primeira parte da prophe-
cia—a que não se déra nenhum 
valor naquelle tempo— Marco-
ni realisou. Quanto a segunda, 
surgiu não ha muito, a noticia 
de que Thomaz Edson havia 
descoberto o maravilhoso ins-
trumento de communicação, 
porém, publicações subsequen-
tes negaram veracidade á alvi-
çareira nova. Deve-se, entretan-
to, aguadar, e com toda con-
fiança, a realisação da prophe-
cia, porque os Espíritos têm 
annunciado acontecimentos de 
igual valh ; e todos se têm 
cumprido á risca. 

É sabido que essas premoni-
ções são recebidas Com o sor-
riso incrédulo dos maestros da 

Lyceu Espírita Bras i le i ro 
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Duvida, pelos professores que 
se apoiam nas muletas da phi-
losophia official, com a grita-
ria dos roufenhos coristas das 
estafadas polyphonias da Coin-
cidência, Acaso, Conquistas da 
Intelligencia Humana, etc.,— 
enfeitando os sólos escriptos 
nas claves de DO', SOL e EA' 
para os sopranos do posidvis-
mo, para os tenores e baríto-
nos do materialimo ou para os 
baixos profundos das seitas or-
todoxas, com 7 sustenidos das 
Sciencias ou com os outros 
tantos bemóes das Religiões. 
Esquecem os charanguistas que 
o meio tono alterado pelos be-
móes e sustenidos dos Erros é 
restabelecido pelo bequadro da 
Verdade. 

Não imperta. Repetimos, com 
Chenies, o poeta, quando subia 
á guilhotina : 4,Il y a quelque 
chose lá!" 

Em 1912—ha portanto pou-
co mais de 3 lustios, a Ingla-
terra toi informada pelos diários 
londrinos de um phenomeno 
cuja orige-n ninguém podia ex-
plicar e ao qual deram a desi-
gnação dc—Voz do Espirito do 
Mar do Norte, porque, com 
effeito parecia tratar-se de uma 
voz humana, que vinha daquel-
les longinquos logares, por in-
termédio das ondas hartezianas 
em combinação com as ondas 
sonoras. 

Continua no proximo numero 

Casa de Saúde .A Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

1 3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre, 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou* 

•tra pessôa que não seja seu 
i marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 

Írimeiramente consultar si 

A VIGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos era outro lo-
cal desta folha, não acce i lamos 
doente de lôrma a lguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

NSo fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam .sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

C. S. ALLAN KARDEC 
Aviso aos confrades e assignanies 

A directoria avisa aos 
confrades e cooperadores 
desta instituição que acha-
se encarregado de receber 
donativos para esta, bem 
como as importâncias de 
assignaturasd"ANova Era", 
assim como impressos exe-
cutados nas officinas do 
jornal somente o viajante 
sr. Ouerino Liporace. 

Este aviso é para preve-
nir aos nossos confrades, 
amigos e protectores da 
Casa de Saúde Allan Kar-dec que, a ninguém mais devem fazer paga-
mentos e entregar donati-
vos, exceptuando os cor-
respondentes nomeados em 
forma legal, que se entende-
rão com nosso viajante ou 
com o Escriptorio Central. 

Franca, 18/8/930 
A Directoria 



G R A N A D O & C O M P 

í Dr. Antonio Lopes | 
^ MEDICO P 
^ PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 P 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE ] 

DE i 

João Gomes & Irmão I 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 
RUA JAGUARIBE 23 

Atheneu 
Francano 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pliarma 
ceuticos, aguas inineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

MANOEL LUIZ 
proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residencia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Escola Profissional) onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

F R A N C A 

A L M E I D A 
CARDOSO &01a. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, i i E 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGIUPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARN1CA 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Dr. Mario Fallelros 
Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatorio 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relliameiito para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

Especial idade 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS JlNTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 9-4.Q PHONE 155 

L F R A N C A J 

f Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parleiro 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C A 

C A S A F U N E R A R I A 

Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICJNAES a AGÜA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares 11a-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria directamen-
tc importados. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Parlos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

w " y 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Comm8rcio, n. 527 

Instituto Biotaapico Brasileiro 
Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo lnsti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES no -Laboralorio Lísier 
RUA LIBERDADE, 141. - S . Paulo 

FO S F O T O N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Toalco poderoso dos nervos, dos musculos e do coraç&o. 
V E R M I F U G O 

T A D D E I 

D E L U O C A & C A R V A L H O 
— SUCCESSORES 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEiRAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

PENSÃO EM S.PAULO 
D. Horacia de Paula, com4 

munica aos seus confrades e 
familias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em S3o Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

Pharmacia Normal 
0 melhor lombrigueiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA At^iliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Clinica de Moléstias dos Ollios 
Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

Ex-a«sisteme da Clinica de Olho* da PoiicMnica Gorai do Rio d* Janeiro o da 
Cruz Vermelha Brasileira - Tratamento das diversas aflecções oculares -

Tratamento eiinico-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA" e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropia, Ectropia, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcçâo perfeita] etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
Roa do Commeicio, n. 779. esquina da Rua Gol. Osorio 

FRANCA 

Cartel d " 0 Evangelista' 

(Continuação da l.a pagina) 

Hoje ficamos por aqui; no 
subsequente cotejaremos e 
compararemos as citações bíbli-
cas, de uns e outros theologos. 

Continuar pregando no 
mesmo diapason, embora mu-
dando os discos; porem com 
os mesmos disparates, é, si-
não de charlatães, simulado-
res e hypocritas, a mais remo-
ta idiotia que, a humanidade 
já não pode acceitar, porque 
tem os olhos desvendados e 
voltados para a Luz, o Divi-
no Mestre. 

C o n t i n u a 

P A Z ! 
Gloria a Deus nas alturas 

e Paz aos homens de boa 
vontade na Terra! 

Salve 24 de Outubro! 
Está, felizmente, termina-

da a tremenda lucta que se 
travava entre os proprios 
brasileiros, fazendo jorrar 
tauto sangue de victimas in-
nocente3! 

Para as grandes conquis-
tas, as grandes luctas. Viver 
é luctar, luctar é viver, luc-
ta r com sacrificio, para se 
conseguir o progresso da hu-
manidade, é, muitas vezes, 
nobre, muitas vezes justo. 

Mas, defender uma causa 
injusta e perdida, com sacri-
ficio de vidas, não é nobre, 
não é christão! 

Tudo tende a um f im: a 
evolução. 

Tudo está nas mãos de 
Deus. 

Não tenha, pois, o homem, 
o orgulho, a vaidade, cousas 
vãs, passageiras, que a qual-
quer momento lhe poderão 
ser tiradas. 

Somos apenas depositários 
das cousas do inundo que 
aqui terão que ficar. 

O que levamos para Deus, 
são as boas obras, as virtu-
des, únicos bens impereciveis 
que nos acompanharão eter-
namente. 

Os homens terão que vi-
ver sempre illudidos emquan-
to não se despirem da am-
bição. 

Povo feliz será aquelle que 
comprehender que a sua 
missão na terra deve ser to-
da dedicada ao bem da crea-
tura. 

Povo feliz será aquelle que 
souber distribuir com egual-

dade e justiça, o que a cada 
um lhe pertence. 

Quando será isso compre-
hendido no Brasi l? Oh! fa-
zemos votos, agóra que a 
democracia parece vae ser 
implantada verdadeiramente, 
entre nós, que cada um dos 
novos dirigentes não se es-
queça do quique suum. Não 
se esqueça que a cada crea-
tura deu o Creador o direito 
do livre pensamento, o direito 
do livre arbitrio, para que 
cada um seja responsável pe-
los seu3 actos com conheci-
mento de causa. 

Folgamos immenso com a 
terminação da triste lucta 
que tantas victimas fez, po-
rém, folgaremos mais ainda 
si a nova Constituição a ser 
creada, fôr mais liberal ain-
da que a de 24 de fevereiro. 

Salve o Brasil! 
Viva a Republica! 

D. 

Aos nossos assignantes 

Rogamos aos nossos bondo-
sos assignantes o obséquio de 
auxiliar com as importâncias 
de suas assignaturas de 930; 
pois que a crise motivou vá-
rios compromissos que neces-
sicamos saldal-os até o fim des-
te mez. E' nosso recebedor, 
na cidade, o Sr. Murilio de 
Sá, com que se acham os reci-
bos. 

Antecipadamente agradece-
mos e pedimos desculpas pela 
exigencia, alliás justa. 

A Redacção 

Noticiário Mundano 
Diplomas 

A Directoria da Sociedade 
Espirita Esperança e Fé avisa 
aos confrades, Fundadores, Co-
operadores e Contribuintes, 
que se acham escripturados e 
registrados os diplomas, deven 
do procural-os no Escriptorio 
Central. 

Congresso Espirita 
Annual Brasileiro 

A Secretaria Geral em Fran 
ca, vai iniciar a remessa de 
circulares aos Centros Espiritas 
de todas a, zonas criadas em 
sessão de 4 de Outubro, afim 
de se intensificar a nomeação 
dos Delegados e Comitês, para 
ampla divulgação dos fins do 
Congresso á realisar-se a x de 

Maio de 1931 em Sacramento, 
séde do Congresso. 

CINE ODEON 

Este confortável theatro, que 
bem demonstra o esmero por 
parte dos seus dirigentes na es-
colha de films e que tem da-
do provas pelas enchentes á 
cunha, mostrando assim a pre-
ferencia dos francanos a este 
cinema, annuncia para esta se-
mana, optimos films, sendo 
o de hoje dedicado ás gentis 
senhoritas. 

Hoje—Sessão das Moças— 
PRÍNCIPE COM SORTE— 
Esplendido film da First Na-
tional, distribuído pela Metro 
Goldwyn Mayer, com La Jana, 
Harry Halm e Betty Bird. 

Amanhã—A formidável pel-
licula O PRODÍGIO DAS 
MULHERES, cujos principaes 
papeis estão a cargo dos que-
ridos artistas: Lewis Stone, Peg-
gy Wood e Harry Myer. 

Sabbado—O grande film da 
querida Lia Torá—ALMA 
CAMPONEZA. Complemento: 
uma comedia Movietone da 
Metro, em 2 partes, com Oli-
ver Hardy e Sun Laurel. 

Domingo—Bellissima vespe 
ral—A' noite, 2 sessões, com 
um grandioso film. 

Novo jornal 

N o dia 15 do corrente mez 
deverá sahir á publicidade ma 
is um orgam na imprensa lo-
cal, sob a direcção e redacção 
de elementos do nosso meio 
social. 

Terá por fim defender e pro-
pagar as idéias democráticas do 
novo governo. 

Fallecimentos 

No dia 2 do corrente mez 
falleceu nesta cidade, sendo se-
pultado no dia seguinte, o snr. 
Luiz Ghedini, importante mem-
bro da colonia italiana nesta 
cidade e abastado commercian-
te. De.xa vários filhos e nettos. 

Grande numero de amigos 
levou os seus restos mortaes a-
té ao cemiterio local. 

A' exma viuva d. Nerina 
Ghedini e filhos, as nossas con-
dolências, rogando ao Senhor 
que receba em seu seio o es-
pirito ora liberto da carne, dan-
do-lhe Eaz e Luz. 

Também no mesmo dia fal-
leceu nesta comarca, no distri-
cto de Crystaes, afogado em 
um poço dagua, onde tôra ba-
nhar-se em companhia de ou-
tros meninos, um nettinho do 
nosso amigo snr. Antonio Bal-
disseri. 

Que Jesus o ampare. 

R R E V ISÃO 
Ha seis annos antes dos a-

contecimentos que ora empol-
gam o Brasil, recebemos uma 
communicação peta escripta, 
como consta do livro de regis-
tro das communicações, que 
se acha á disposição de quem 
desejar constatar o que se vai 

referir da dita communicação. 
E' bem de notar-se que o 

médium que recebeu não ali-
menta nenhuma paixão política; 
por isso reteve-a em rigoroso 
sigilb, aguardando o desenro-
lar dos acontecimentos, confor-
me se acha redigida: 

COPIA DA COMMUNICAÇÃO RECEBIDA NO DIA 30 DE 
JULHO DE 1924, EXPONTANEAMENTE PELO NOS-

SO DIRECTOR JOSÉ MARQUES GARCIA 

Aviso 
A Directoria desta, avisa aos 

responsáveis pelos enfermos in-
ternados, que, quando se muda-
rem de residencia, communiquem 
ao Escriptorio Central a nova 
rcsidencia e endereço, afim de se 
evitar o extravio de correspon-
dência, como tem já succediao. 

Deus te ampare sempre! 

Caro amigo 

Não se turbe o teu espirito 
diante dos acontecimentos ac-
tuaes. A luta está armada e 
não pode terminar agora; o 
plano é bem feito e a victo-
ria é um facto. Deus assim 
quer! Elle ama todos os filhos, 
mas a Lei é essa: não. se con-
quista o espirito de Liberdade 
sem lucta e sacrificio. 

A grandeza do espirito está 
na reunião das qualidades mo-
raes e intellectuaes, na lucca, 
no trabalho e no soífrimento. 

No correr dos tempos o 
homem adquire, por experien-
cia própria, muitas faculdades 
espirituaej. 

Pouco importa a morte na 
lucta; o progresso vae desen-' 
volvendo-se, a verdade vae ac-
centuando-se nas classes mais 
adiantadas. 

O interesse que Deus visa é 
o progresso e não o bem estar 
do homem na terra, mas a es-
piritualisação, e, o homem não 

Eode fazer sosinho esse traba-
10 terreno, pois, è dirigido 

por espíritos encarregados para 
isso e c indispensável e neces-
sário aos proprios espíritos des-
encarnados. 

Nós não podemos esclarecer 
aos homens os trabalhos occul-
tos que se operam no espaço, 
mas estejas certo que são os es-
píritos que fazem maior parte 
desses trabalhos e é preciso que 
sejam semelhantes aos da ter-
ra; os legaes estão sob a in-
fluencia dos legaes, os evoluci-
onistas com os evolucionistas. 
Si acaso estes perdem, segundo 
o mundo, não perdem segun-
do o espirito; tudo tem sua 
razão dc ser; está nos planos 
da providencia. 

Si Deus quizesse nem um 
homem se moveria do lugar; 
mas permitte a lucta á acçao 
da vontade, ordem e tempo e 
mesmo equilíbrio. 

Essa lucta não cessa agora; 
é preciso que ella repercuta em 
toao o paiz e em todo o mun-
do, pois, os seus resultados serão 
valiosos e a lucta extensiva 
torna-se necessaria; muita acti-

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Rua Major Claudiano N. 808 
Das 8 ás 17 horas 

vidade e muito engenho estra-
tégico estimula; desprende-se, 
acciva-se, soffre-se, aperfeiçoa-
se, repara-se, contraem-se di-
vidas, desenganam-se das illu-
sões, fallecem e em tudo revi-
vem outros; emfim, dá-se um 
grande passo no progresso es-
piritual. 

Espera com prudência os 
acontecimentos e ora sempre, 
pois, assim tomas parte em au-
xiliar os teus irmãos que se 
sacrificam pelo bem commum. 

Muita miséria, muita dôr 
vae experimentar o mundo, 
começando pelo Brasil 

O arado está posto ao cam-
po; c pceciso arar as terras 
cruas, para que dêm bom fruc-
to. 

Pobre Brasil! Joven, sem ex-
periencia aind.1, o que passou 
com teus irmãos, (as nações) 
não tocou o teu coração. 

Agora chegou a tua vez! 
A tua ambição é *grande e 

cegou-te! 
Queres voltar aos tempos 

primitivos ? 
Não, Deus não consente; é 

preciso caminhar para a fren-
te ; aprende á tua custa para 
seres previdente! 

Jesus não é um bronze de 
artificio; é uma Luz puríssima, 
apreciavel e fecunda! 

Volta o teu olhar para o Mes-
tre dos Mestres; aprende com 
Elle, pois, é manso de coração! 

Elle te offerece o Amor, tu 
o desprezas e levantas-te a a-
mordaçar a Verdade com o 
teu Bezerro de Ouro, esse Be-
zerro gasto pelo tempo. 

Faze penitencia agora e re-
conhece o espirito da Verdade 
que quer illuminar tua consci-
ência, dar-te Vida e collocar-te 
com dignidade entre as nações! 

Foste escolhido para a Nova 
Jerusalem; abre teus ouvidos, 
escuta a vóz do Senhor! 

Elle quer se hospedar em teu 
seio! 

Desperta! Elle vem se appro-
ximando de ti; expurga do teu 
seio a maldade e arrepende-te 
para um dia glorioso para ti! 

Deus te abençôe. 

Teu Guia 

1 I Camisas para homens 
Deseja V. S. uma camisa bem feita ? 

Dirija-se ao ATTELIER DE COSTURA, de 
O D E T T E G. B E R N A R D E S , 

á Rua Pdre. Anchicta, 1393, onde se confeccionam ca-
misas com todo capricho e de qualquer qualidade 

FRANCA —:— S. PAULO 


